
ESCAVAÇÕES ARQUEOlÓG~CAS DE DUME (S. MARTiNHO) 
~ resultado$ preliminares 

por 

1. INTRODUÇÃO 

O achado de ruínas arqueológicas no subsolo da Capela de Nossa Senhora 
do Rosário, na freguesia de Dume, e a pretensão das entidades locais de fazer 
obras de ampliação na Igreja Paroquial, localizada junto à primeira, levaram 
os seus responsáveis a solicitar, em 1986, a intervenção do Serviço Regional 
de Arqueologia da Zona Norte. Ao implicarem remeximentos do subsolo, os 
trabalhos de construção civil constituiam uma séria ameaça ao estudo e 
preservação futura de importantes vestígios arqueológicos de época romana e 
aHo-medieva, que inúmeros achados e referências documentais atestavam para 
o locaP. 

Neste sentido, o S.RA.Z.N. e a Unidade de Arqueologia da Universidade 
do Minho implementaram um programa de escavações de emergência em 
Dume, a fi.m de se determinar a importância dos vestígios e promover a sua 
salvaguarda e estudo. 

As escavações decorreram de Fevereiro a Dezembro de 19872 , incidindo 
em áreas ameaçadas por obras já em curso, caso do interior da Capela de N. S. 

1 A localidade de Durne é conhecida, já desde o Séc. XVIII (ARGOTE 1747) pela abundância 
de vestígios arqueológicos de época romana, que trabalhos agrícolas ou de construção cívil foram 
casualmente colocando a descoberto. Por outro lado, inúmeras fontes documentais referenciaram 
para o local uma intensa ocupação medieval, associada sobretudo ao Bispado de Dum e, sendo o 
túmulo do Bispo de S. Martinho a expressão material mais significativa que se conhece. Embora 
os achados se dispersem por toda a freguesia, é notável a sua abundância nas proximidades da 
igreja paroquial: praticamente em todas as casas e terrenos contíguos se encontram fragmentos 
de fustes e bases de colunas, cerâmica e telha, e mesmo epígrafes romanas (COSTA 1965; 
COUTINHO 1957; FREITAS 1890; LEAL 1874; MACIEL 1980; MARTINS 1987; SILVA 
1919). 

2 Os trabalhos foram dirigidos pelo signatário sob a supervisão do Dr. Francisco M.S. de 
Sande Lemos (então director do S.R.A.Z.N.). Contamos ainda com a colaboraçào do Dr. Manuel 
L. Real, a quem agradecemos o acompanhamento dos trabalhos. 
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do Rosário numifestaria a curto prazo, 

do sítio. 
Os resultados obtidos 

ainda que de um modo :aecessariil_mente sucinto e sem 
de uma futura anáhse mais e 

shua-se no do à 

à torre sineira da 

Latitude - 41 33 18 N 
O 41 25 E 

localiza-se na chamada «ribeira de vale do 

do '"<'"'"'v 
que se estende até ao rio com um suave 

A ah.itnde média do local é de 90 metros. 
O substrato rochoso de 

e coberto por mn solo humoso abundantemente 
que descem das a Sul 

e que vão na Ribeira de Gafos atravessando a P'''u'"''"'''"'' 
Cávado. 

A envolvente é n1arcadamente 
tando-se retalhada em 
onde as culturas do constituem as 

estrada E.M. 589 até ao seu cmzament.o com a KN. 205-4. 
e a cerca de 120 metros, encontra-se a 

construída sobre as ruínas do 

' Folhas n."' 56 e 70 da carta l :25 000 dos S.C.E. 
4 Folha 5D·,Braga da. carta 1:50 000 dos S.G.P. 
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ESTRAJ!GRAFiA E 

simultânea dos 
das construções, a leitura 

Fa~se 1 - Os vestígios mais no Sector a um 
recorte aberto na arena granítica de forma tronco-cónica inver-

com uma de O, 60 m e O, 70 m de largura 
estendia por toda a área escavada com uma orientacão no 
Sector a dois muros que constüuiam os limites Norte e Sul 
de uma área pavimentada com «opus (estruturas A' e Em 
alvenaria de pedra e de por argamassa amarela, os 
muros revelavam nas suas faces um aparelho regular resultante do assen­
tamento de paralelepípedos de granito, com a face externa em fiadas 
horizontais. Com cerca de rn de e uma 
Noroeste/Sudeste, as assentavam directamente na arena granítica, 
ligeiramente para as receber. A era feita 
através de uma cinta de de «tegulae», tipo 

como vala de fundação, 
a um muro que, sua orientação, se articularia com os do 

recolhido nos enchimentos associados a esses 
por ser exclusivamente de fabrico romano, essa 

As cerâmicas com uns são 
e de ânfora de formas indeterrninaveis e a 3 

fragmentos de SigiHata Hispanica datável dos Sécs. I e H d.C.5• Recolheram­
-se também 3 fragmentos de vidro de cor decorados com um fio 
relevado de vidro de forma indeterminável, datável do Séc. I d.C. 
(ALARCÃO 1965). 

Este conjunto de estruturas e camadas deverão corresponder aos vestígios 
de uma «villa» romana, cuja existência se presumia da abundância de epígrafes 
dessa época encontrados nas 

Fase 2 - A fase seguinte correspondia, no Sector B, a uma reutili-
zação/adaptação de parte da revelada pela de uma nova 
parede (estrutura e novo que, mantendo embora a mesrna 
orientação de base, terão definido novos espaços interiores. 

5 Agradecemos a identificação da Sigillata à Dra. Manuela Delgado, que nos forneceu também 
indicações para caracterizar as cerâmicas. 

6 Sintomáticamente, as datações apontadas poa Alain Tranoy para algumas epígrafes de Dume 
(TRANOY 1981) concordam com a cronologia fornecida pelo espólio. 
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O novo pavimento, recobre o pavimento de «opus 
sign:inum» e encosta as estruturas e C'. Esta de alvenaria de granito 
e fragmentos de tijolo, com duas fases de m de largura, apresenta um 
aparelho de excelente qualidade que sHhares almofadados e 

de outras Assenta no de «opus» através de 
um alicerce definido por uma fiada de blocos ligeiramente salientes em relação 
ao prumo da 

No Sector sobre os enchimentos da fase anterior foi construída a 
estrutura B, que se desenvolvia em arco de círculo definindo uma absidal 
em arco prolongado. 

Assentando directamente na arena granítica, era formada por 
sHhares de granito almofadados, dispostos em duas Unhas limitando 
um enchimento interior de cascalho, calhaus e argamassa de terra argilosa, 
to~aHzando uma espessura de 1 m, Montados em fiadas horizontais regu­
lares, apresentavam as «almofadas» viradas para o definindo na face 
interna da parede uma superfície Hsa e na externa uma superfície irregular. 

Esta estrutura associava-se a de pavimentação interior, defini-
da por uma fina camada horizontal de argamassa bastante consistente. 

Tanto no Sector A como no B, as camadas associadas às construções 
descritas ofereceram espólio cerâmico relativamente abundante, predomi­
nando fabricos não romanos. Individualizou-se para esta fase um grupo de 
cerâmicas bem com pouco espessas e 

por vezes polidas. As pastas grãos de 
por vezes de dimensões, e abundantes elementos 

muito fragmentada. 
a estrutura B do Sector A" como um 

atendendo ao do alarga-
nos sugere uma planta absidal tipologicamente 

enquadrável na arquitectmra adentro do 
designado (ALMEIDA 1962; CABALLERO ZOREDA 
COUTINHO 1978; SCHLUNK 1978)0 Admitimos mesmo, que possa corres-
ponder ao edifício que o S. Martinho sagrou sede da diocese de 
em 558, e cuja referida em documento do úhimo 
quartel do Séc. VF. 

Relativamente às estruturas do Sector o seu idêntico 
estratigráfico relativo e a sua associação a cerâmica do mesmo tipo da prove­
niente do Sector levam-nos a colocá~ las num momento 

7 S. Gregório Turonense, contemporâneo de S. Martinho de Dume nos <<Miracula S. Martini», 
Livro IV, cap. 7, refere a existência de um templo em Dume, que teria sido construído ceifca de 
550: <c,, Erat enim eo tempore Miro Rex Civhate iHa, in qua decessor ejus Basilicam Sancti 
Marúni aedificaverat, ... >> (AMARAL 1803~4). 



Escavações Arqueológicas de Dur~~e- resultados preliminares 247 

do da estrutura B do Sector A. Em termos de interpretação, afigura-se-nos 
plausível que correspondam a do célebre mosteiro de Dume, que as 
fontes documentais referem ter sido fundado pelo Bispo S. Martinho junto a 
igreja de Dume, «virado a Braga» (AMARAL 1803-8 e FERREIRA 1928-59), 
e que teria sido construído aproveitando a «viHa» romana 
pré-existente. 

Fase 3- Um conjunto de estruturas e camadas correspondentes ao alar­
gamento da primitiva igreja, no Sector A, e a redução do espaço construído, no 
Sector B, definem o terceiro momento na ocupação do sítio. 

O referido alargamento traduziu-se na desmontagem parcial do edifício 
anterior (estrutura B), ao qual se adossou, pelo lado externo, uma nova parede 
(estrutura C). O antigo templo ficou completamente soterrado nova 
construção, cujo parece ter sido determinado pelo pré-existente con­
forme mostrava o acoplamento das paredes na ábside SuL 

De facto, a estrutura C surgia encostada à face externa da estrutura B, que 
envolvia em toda a sua extensão, prolongando-se ainda para Este e para Oeste, 
revelando os arranques respectivamente da ábside da cabeceira e do corpo da 
nave(?). Um pequeno troço desta estrutura foi ainda detectado a Norte da igreja 
paroquial, revelando a existência de uma ábside Norte. 

Com uma largura média de m, implantava-se solidamente na arena 
granítica através de uma vala de fundação ligeiramente mais larga que a parede. 
A construção era em alvenaria de pedra e fragmentos de tijolo, revelando as 
suas faces um aparelho regular e de boa qualidade, dispondo-se os blocos em 
fiadas horizontais. Ao nível do alicerce apresenta blocos de maiores dimen­
sões, alguns com vestígios de «almofada», colocados espaçadamente e ligeira­
mente salientes em relação ao prumo da parede. 

Na ábside Sul aparecia com um pavimento de excelente qualidade que se 
sobrepunha a estrutura B: era de argamassa feita com fragmentos irregulares de 
tijolo e pedra (granito e calcário), com cerca de 4 cm de comprimento médio, 
misturados com cal, areia e barro, formando uma espécie de betão extrema­
mente compacto, com uma espessura média de 10 cm. Esta camada de arga­
massa assentava sobre uma camada de calhaus e cascalho, que funcionava 
como forro do pavimento propriamente di.to, isolando-o do contacto com os 
sedimentos subjacentes. A superfície embora desnivelada, apresentava-se 
uniforme, revelando vestígios de uma fina camada superficial de barro ver­
melho. 

No troço Oeste da ábside Sul, junto ao arranque do corpo da nave (?), 
apresentava uma entrada definida por uma soleira e um cunhai. Neste troço 
apresentava ainda uma espécie de rodapé exterior, formado por fragmentos de 
tijolos e de telhas e placas de ardósia, com uma largura aproximada de O, 40 m, 
e que na parte correspondente à soleira dava lugar ao que parecia ser um 
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-~,.,~~,.-, formado por três com restos de mosaicos8 • 

O construtivo mais interessante da estrutura que temos vindo a 
descrever estava, que arrancavam radialmente do 
8.bside e que como contrafortes Cl, C2 e 

um deles foi detectado em í:oda a sua extensão, á.S mesmas 
carac'i:erísticas construtivas da estrutura acin1z, descritas. Tinha um rnn-~'""' 

terminando por um travamento em bloco 

definidos ábsides semicirculares 
tuir a quase totalidade do seu a 
a nave da 

Factos históricos relatados 
recolhido referenciável a esta 
situar situar 
grosso 
da de. 

entre finais do Séc. IX 
ao da J<u::ccmcm 

No Sector B verificou-se uma 
adossamento de novas 

cruciforme com 

do espaço resultante do 
B' e a face intema das estruturas 

de 

-se-ia efectuado num momento termina! da 
terceira fase. A sua 

8 Com uma temática decorativa geométrica, com paralelos nos mosaicos romanos do <<Con­
ventus Bracarensis» (ACUNA CASTROVIEJO 1974), apresentam particularidade de as desse­
lae>>, com cerca de lcm de lado, assentarem sobre tijolões corr.1 as dimensões médias de 
30 x 40 xlO. 

9 A doação de Dume ao Bispo de Mondonhedo, S. Rosendo, em 877; a delimitação do ienno 
de Dum e e confirmação da doação anterior. em 911; o processo de restauração da Diocese de 
Braga que se desenvolveu por finais do Séc, XI; e .finalmente, a devolução de Dum e Diocese de 
Braga, em 1103, constituem indidos seguro> da movimentação de interesses religiosos, políticos 
e económicos em cujo contexto fará mais sentido a reconstrução da igreja (COSTA 1959 e 1965). 
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mais estreita a 
formadas por grandes blocos 

e fundo de terra. A cobertura era por uma 
de calcário e duas mais pequenas de No .interior encontra-

de um 

Fase 4- Nesta fase incluímos 
de anexos, enterramentos e abertura das 

que corresponderiam a definitiva 
mas, em ruínas. 

repavimentações, constru­
vales de saque de pedra, 

e 

Estas estruturas e enchimentos embora não tenha sido 
obtida uma evidente, com a construção de novos edifi-
cios religiosos de absolutamente distinta. Referimo-
-nos à actual igreja da e à de N. S. do edificações 
se terão realizado entre os Sécs. XVI e XVH. 

Fase 5 - aos revolvimentos e mais recentes, 
relacionado-se quer com a ampliação do corpo Este da actual igreja quer com 
a da casa e da que Limita o adro do lado SuL 
Estes revolvimentos provocaram significativos danos nas ruínas arqueológicas 
e simultâneamente na dificultando a interpretação pormenori-
zada da ocupacional do sítio. 

O fundamental das escavações foi comprovando-se 
quer a existência de arqueológicos quer a sua importância e valor 
h is tórico-cien ti fico, 

A área apesar de corresponder a uma pequena parte de 
área ,ameaçada, ofereceu bastante espólio cerâmico e revelou uma sobre­
posição de estruturas bastante significativa, atestando uma ocupação que se 
estende do Séc. I d.C até aos nossos dias. 

Reveste particular 
alto-medievais de Dume. 

o que tudo indica ser a igreja e mosteiro 

A potência estratigráfica o relativo bom estado de conservação 
das ruínas e mesmo alguma monumentalidade, aliadas à rica sequência ocu­
pacional cuja primeira e provisória leitura nas precedentes, 
oferecem amplas para o estudo desta estação: aspectos ar­

estruturação do espaço envolvente e 
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e caracte­
em 

Setembro de 1988 
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Foto 1 ~Aspecto parcial da ábside Sul ao nível da FASE HI. 

da contrafortagem. 


